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M UaiQHh HO S^ñA 
DS LOS ITMÍAHOS

DEL pm riD O ^D M i^m sm  >  5. £. l c.

f.V poti «n cnurra m  un pci< mO-, 
£ «  fafperí,,-ncu /w  d f- 

■¡nottraio Mía necttrxlad. /)u . 
rantó /a ortíii ptt«rra, íoii<M /os pítsts  
beiíf^rania ocudierim «  fita  ««dula, 
ror  f io  f j  uno cofa Tiormai ti::e nues­
tro Gobierno haya tomado TE¡eAvc\-/nts 
gtí< poflrn en  mocMniCTito todoe ¿os re- 
fU’’íOí, ¿tt país. La m ov^íxctón no sola­
mente tyjmprendf a lot hombres s  o  ios 
mujeres, seno también a tod'> acuello 
QUfi stroe para Aac^r ¡a gtierra.

hot decretos qu¿ viene promtUoanilo 
nitesir(\ Obbierno iteneji corno fin hacer 
ta pve’ ra a (pfienes vos ¡a hocen. E: de­
creto sobre centTaiúmcion de :oda¡ ¡as 
industrias de guerra era necesírio, por. 
Qiie t'ewftt a  simpiififiar ía prodiioe.cn, 
sonictisndola a  la diri'cclón de ufis so>a 
mano, eo;i Jo cual se fac-.fitaba eJ Ejer­
cito por medios mds rdpldos, v ¿ ¡ ‘t ic e  ■ 
et abastec-mismlo da rnattriai y áe  p io- 
tnskmes para ¡a ovmpata.

P,-ro esta ceftlro¡izectón por si sc¡a 
no era suficíftile. Era necesario, aae- 
rióí, coordinar la producción de guerra 
can el transporte, i a  ?nt¿ííar:ss>eíón ¿e 
éste s,-nía a  ser mi complemsvto. Pero 
aun (¡iiedaban algunas ramas impur-_ 
tantes por mUiíarKor, jir.pedia-i «i 
pcr/eccionamierao de Jo centralieacion. 
V¡ítmoment¿ ee ha d¿creUido ia mi’ i- 
tcrisacióa del gerveio de ferrofinR es en 
foda ¡a tona  del ¡erííforio leal: Con 
(SÍa T.u^va disposición Sg adelanUt un 
paso importaniistmo, ipie sígnijtca una 
aguda vcltosa para ¿B>er<nto, Taml'ir i. 
para la poWació» cíiil. Todas estas d v- 
poíKio’ iís entran de Jleno er, ía m cw . 
¡iiacton de ¡os reeursor d,-¿ puit.

Hcg,.srn embargo, tin osT>c«lo funda­
mental de la mav̂ Hea/SOii, g es e¡ de in­
corporar con rapidez vertigiuoea o  la  ̂
mujer a todas las ac'-ividadfs de ía re- 
tsigwiráía, particuiarm.fntv en les tn- 
duj'rtat de guerra. La gravedad de Ju 
sifMcíón esifle guc el cumplimiento de 
¡os órdenes i f !  Oobterno se realice Un 
m is demora. Junio a cada obrero vw - 
viliiado o  pendiente de motftUzar deba 
colocarse una mujer dtspuesfo a  ocu­
par n  sitio en cuaiguler mornfnto. El 
periodo de aprendac.je <jne aníeg se 
d ^ noU alM  con lentitud, porgue asi 
oonvgnid a  tas oiaees exploin^ras, iio 
puede ter el mismo hog, ¡nticfto menos 
cuando se t n ^ j a  por Jos propios in­
tereses ü f ¡a. d a te  ttabajodora y  deí 
pueblo en general. La rapidez o »  el 
aprendizaje t t^ e  «ue ser la norme a 
seguir per guiones tienen a su oargu ¡o 
capacktción de ¡a inuít-r. Cada traba, 
jador de /abrigo, de laller, de ofic¡r,a, 
etcétera, debe cowertlrne en  un moha­
tro entUiiasia para gUf la mujer pue­
da íupiirJe ¿n e/ instante de ir a  eum. 
p ’ir con sus deberes miliUires. En el 
puesio t\- cada movi.dzedo, una mujer, 
y  esto puede reelmarse sin más demora 
por >3 jnicáititni de toe propios obreros, 
de ios Sindicatos. La incorporación de 
la mujer al trabajo uno poraní,a; de 
5rue los in‘ergses gue pa o  defender el 
soldado en ios fr¿ntes de botalls ean a 
ser consoliüodos por ¡a oorrtjwScra <j;w 
guede en, su lugar.

. Que la mujer cspafiola fsiá capcci- 
tade pan  desempeñar cuaigwer cargo, 
lo mismo en la fábrica Que en d  C«n- 
diagto. gue en  la dirección de un par­
tido, h  demuestra el hecho de ijae er'J- 
ten va irabaiando <•« fábricas y talle­
res V ocüp.ndo pUiStos de imjwrturclfl 
en  « s  org .nuce-iones g en el aperoío 
de: Estado millares de mujeres gue hoy 
son el orjttIJo d,- nuestro puebío. De la 
laciiiiai cen que nuestra mujer s¿ asi. 
müa rcio'damente la técnica g el ma­
nejo de las mágvinca ton tambten d e. 
tncistracíóu t'ico esas magnificas obre­
ras que, at cabo escasos metes de ca- 
p-jcitaciún, no sólo han igualado al 
hombre en smícftos especies, s»no que 
¡s Jian tup^TCdo.

La guerra entre en  Wi período de 
í'ur.-aa que no vale ooultar. Para ha­
cerla p en ie  con toda cnorglay eficeda  
t i  necesario qtte la movfliMCión se  con­
tie n o  fU un mcvlmtmto arrollatior, 
c e n o  está ocurriendo en estos nom an. 
tos en Cataluña; donda las mujeres se 
vjonifiestan por las caHeS pidiendo «n  
puesto er. Vu producdán. Los Sindícc- 
foí. los periidos pol.ticos,- ¡Os antifas. 
ovias acuden ^n masa a loe centres de 
ree/ufamfenío ofreciéndose al Gobier­
no inconáicionaimenie Las últimas no­
ticias ?B« noe /lepan de Caia.'UTia anun- 
eían Ja /lebr. patriótica del puebío cc- 
tclán, decidido a lUKcr todos Ua es . 
tuertos y  todos loe sacrificios posibles 
para qUe ^  defensa de Cataluña te  
concierta gn una realidad práctica y 
ofvo. Se forman batallones de oMctra- 
Iladores, de forttfioadores, de w lunía- 
rtoe fuera de loe gulntos JCantados. oirg- 
eicndose para ocupar eu puesto de cóm­
bete eu.-miío e¡ Gobierno lo ordene.

E' ejemplo ig  Cataluña v%o-Mi20da en  
píe de guerra debe encontrar en toda 
Ls Espajia leal una acogida entusiaeta 
pera que, coma gn Madrid y  como en 
tewMi'e. el invasor no puedo continuar 
ni un paso más..

Los heroicos soldados 
españoles resisten en
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ataques de las tropas 
invasoras

B a r s e i i a r a o e t i r

Ld ayfscíón exfronjera V sí(^
ÁÜcaníe y pueblos" de nuestra costa

:* le­

n a .

PARTS D e  G U E R R A

Anoeh@ hoyaron ai pasebla 
catalán, Cabo Gloria, San»
fiago Corrilf® f  Marian®

J E R C I T O  D S  T I E H R *
s -s p r e s e n t a t lv i ip ,  y  l a  a c t í tu iS  
l i n n é  d e l  G i*t> :3vnn  d e  U n ió n  
N s e io p .a S  s o n  g a r a n t í a  d e  q n e  
l o s  I n ir a s e r e s  n o  B a n  d e  c o n *  
s e g u i r  a p o d e r a r s e  n u n c a  '  d e  
S a r c e i e n a .  P e r o  •• n e c e f o r i o  
q u e  s e  p r o c e d a  c o n  t o d a  r a p i*

d e  l o s  t r á b a l o s ,  c o n  e l  r i t m o  
r á p i d o  q u e  )n  u r g t n r U  « le !  m e *  
m e n t ó  r e c la n r r t .

“ f i a d l e  p « e d e  r e t r a s a r s e

ra í en la Jo.n-Ó! de hor Va;en;ia. 7 a ;í* 
.'snlc V otr5* pobV< Imes áe la eeria ice- 
dlirTTÍ-iea, oea.:-,;;iand3 víetme-s er.’.re ]a 
pobiacíóa cív ''.—pebus.FRENTE DE CATALURA 

Cuntínúsn durl^ln-..'? combai»? en ¡os di-' 
Te-,vn.C5 srcTOEes de «ste frerte, en eondt 
'as tropas e'paSo'ir-c continúen restíticn-

u n  m i n u t o  e n  e l  c H a ip l i i tú e n *  ¿o  ron hero'.nno.
t o  d e  e s t e  m sgtsíSÍC O  d e b e r .  En los demt? freriteS, sin notictas de Ui.
C a t a lu ñ a  s a b r á  r a c s t r a r s e  d i g ­
n a . d e  s n  h i s t e r i a  y  d e  s u  tu - 
t u r o . ” — A .  1. M . A .

-CVéiS

A V I A C I O N
Lr-i aviones de la invasica bomberdes.-

d e *  a  l a  i n t e n s i f i c a c i ó n  d e  Ja
i s  i r  ^  I S ^ ? L  a q u e l l a  o c a s i ó n  e l  p u e *  í o r t i s i c a r i ó n ,  a  I 3  r e a l i z a c i ó n

^  iís a t ít ? .-e ñ s , a h o r a  e l  p u . b l o  ,^ * ^ * * * ^ ,* ^ f* * ¿ .* * * ,* * * * * * * .* .* * * ^ j* , j ,* * * ^ * * * * * * * * 4* * * i i * * * * f r * * * * * * * ’ iH r * * -* r * * * * * * - f" * * * * * * * * * * * *
A  Jas o n c e  y  m e d i a  d e  l a  n o *  a p r e s t a r s e  r á p i*

c h e  s e  h a n  « ü r J g J d o  a t  p u e b J s  **®™®” *® *  d e f e n s a  d e  s a
s u e l o ,  b o l i a d d  p e r  l a s  t r a p a s  

 ̂ . s s i t r a n ie r a f .  E s  n e c e s a r i o  q u e
c a d a  c i u d a d a n o  s i e n t a  s o b r e  s i  
i& r e s iM t m r .b ín d a d  q u e  c o n t r a e  
c o n  l a  Fa< . i a  y  « e n  l a  c c u s a  
d e  'iH daiTi?Tirw-3ÍA y  ó h  lu  lib a r *  
írafli. j&s p r e c i s o  • n ít iv jr í ív  c a d a  
.a s i lo  o n  e n a  t i in c b r .^ a ,  c o d o  
S M iu in a  p a r a p ^ '* » ,  r f t 'í s

LOS liPiH leí 
“im  i s  iier

i l N D I P e ^ D t N C I A ,  

l I B l i l A D  y  H O Í l O i !

fB 'ir tza n e  e n  a n  f o r t í n  
n a M e .”

c a t a lá n ,  d e s d e  l a A c m l s e r a  d o  
l a  S u b s e c r e t a r í a  d r  P r o p a g a ; :  
d a ,  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  de.1 P a i*  
t i d o  C o m u n i s t a ,  J .  S .  U .  y  C . 
V .  T . ,  L u is  C a b o  G l o r U j  S a n ­
t i a g o  C a r r i l l o  y  M a r i im o  V á z*  
q u e * .

P r o n u n c i a r o n  v i b r a n t e s  dSs* 
c u r s o s  e x p l i c a n d o  Ja t e a U d a f -  
d e  l a  s i t u a c i ó n  y  p ^ n t e n n d - ’  
s u  g r a v e d £ 'd .

" L o s  a t a q u e s  d e  l o s  in v a s o *  
r e s  l ia n  p u ^ t o  e n  { i q ü g r o  ta

'.'Ri?
— tR.*

llf0  @1 i©

I f é r c i l ’ ®

© átfeiider 
in€®rp©rofi

1 por el Comité de Enlace C. H. T.-U. O.

.’ ií .-v.-

z4*'í
x .-li

.............._ __ .. ............... -li’.fioa en Ins quiiUis llamadas, ayudan-,
ii'i representante de! rrente Pep •'.ü'- 'rio a. su» -amlUas.— A. I. M. A.
Pide la ccflalniraciím de las oniani»».-1 _

roiií.s jiiTfnüc'’  y ftcirn iras q’ ie 1» Co-f E ! N -lK lU .iW  >.\J,Í'P.\ A M>*-
misió.i ür ProFatTf-i.da consicbre UX 102ÍI

DE I.O,S INTE- „3 para s’i laMr Ma/lrid 2S. -A v ir , en itna de laa d®-.
tS C r iA L f.S  »L\UKJLES'OS M  Propa^Midc e" lo.» cines y  fip, c*' r  i , j4„  pp celebró
IN  l!OMPNA,IE

-.'t?v:i;aa con c
' *IÍ‘ ” *:Derd»iirlnB d'-i O. R, I. H -  

Bpnuho ai'to saludo a loa mo'T.i-TRIt>rf iJOtK L U S  por medio Ov
MF.7 > . pairidticas. rr.dos de IblO.

Madrid. S5.--Continúan bnUantcmen-: Ccl-^racidii de TCunion»s en todos los, jTormadog lo» reclutar-, ¿ingie3-on U ' 
’  les B «cs de l-.omenale * la repres^n-’ P ''''" '''^  ' ' '  rúw n’ '* » ' con vor^ aa  por,j,a;ai-ra e. (xmisevio Simón G im íncí y

TI--------- - ----------- i-j^rr-jctor Claudio Montal-,
¡•'•'«llaTor. el patilotismo de lo*! 
.’ uilür de 1320, que domo un so'ol 

la llamada del Go-' 
acto vitorcáiido.*e r.' 
'iblica-- -A, I. M. A.

'Cióii del U o.^  Lu's DIen. que « e i i -  ’^';f;'tes PopularM resr-ctW,i., y
•u'ntra eetos d-a? e:i la capital de «•^•'tencia a  Ies m i ^ o ,  de lo» re-,,,,;
. .j- pr?Aenlnr.tr.» de; Comité Pivírm ca!. A

■¿n’ la Alianza de I.iUleciuoles ^ V ¡t ‘ .ói-^on a '
j-uiDiatB.» f*  ha oclelradd una A n im a d -i;'^  a participar loa sindicatos p a - - t i - . , vir,.:i*d el a. 

■:1»8U en su honor, I f * -  ‘  rjriico.Bd y  c- .e  t.. - j.;,;roRo y a la Rep.i.1.0(10 Aayfi»» f *h)i*ifib.»i.̂ o riKro^vio (- fTnm'tA* Ae>
María Teresa León ofrsnó el acto, 

¿por »1 poeta Ralae! Albertl se dió ic<- 
i.ura a 
I iufta.

,*í.
El Frente Popular de Alicante se reúne

rtadea, C'onB.:Jo* obrei-os y  Comités d'
iábricí o  taller, reeponae-bies d» !«-» ir-

A A!, j  -  .  /■>•*, • (iiistriss, juntamente con  ’.o* Ccn*. ranas rima* dedtcacaR a Ca a- , 1* •tnunic’ pales.,
Después Guernllss de- Teatro ^

,  ^^Ipiimlento de i L  diáposiciones del Go-
F.OS o r a d o r e s  h a n  n e s t a { .K d o  ¡pflori®- „  . b'»rr.o refn,t!ite a  ¡a incorporación de

« « e  í a  « n a g n i f i ’S* « a « e * é «  « S ^ ^ , , , t ó ^ d V Í W d » ^ a  ^ ; e  d-<nr.Tuccift^ ‘° «  ^
.-T.i-.- - .A . - ™ » !  ’ l w e M o  y  d e  a n s  O r g a n U m O S id é  ducción industria! y  tsrico la  con®':^^

- _______  i distintas fiaatss cen el ” íisbu) trabajo ”
[con la uti'ización convcnlent> d» '.r.-» 
[hombres prácti~os y  eirpeclsliza^lon no 
, movilizada». Aplicación de la (Ii.»po»i- 
eión cíei GoWerno referente a la revi­
sión d i! 50 por 100 de loa moviUzaiJoe' 

,en loa Jugaras de trabajo (insuítítul- 
. We.s),

Incorporación de las mujeeea y  mu­
tilada» a los Municipios para garantizar 

'ia  vida admim strativ» de los raisrrtbs, 
y organización de equipo* da orienta 

,ción e  itt.'ipeccióu para cads  ̂ comarc:-. 
T distrito, compuesto por un locretr 

i rio Interventor de '.os no movilizados 
,uti'izando elementos del batallón de Ke- 
i tafTivdia y del reato de los dec'arado.»
' auxiliares que hay en la provincia, 
j Síéfcitar del •CMSeio 'Provincial que 

botado por el Frente Popular Antiía£Cí.s-i'»‘S»'‘'* «  ura eocuc a de capacitación 
ta. con ei t o  d i  que lamediatamentc su,?* secrétanos e ínter-
imciá una amplia campana en  toda ^
prcvmcia para p.eMar el máximo a p a , F .entcs Popu ares se proocu-^

'pen de los ca.»os ue emboscamiento que 
haya y  le senn denunciados, estimulan-

C o*  don es'an d lcáys-'e l plan de traWÍjo «U -lSTiite. ' '  ............... «  f « *  * " ' ! * >  »  ' f■ tv, - ' cilahorc a" exacto cumplimiento
. .. ............... Popu.sr espera que todos diapoeiclonee de mnvi'ización.—4.¡eif.if.it3gafJS>(jm.e**>f***********‘̂ ************-**‘F*******-*if*f* ;limpian con ertustasino loe acuerdos ta *. 1 M. A.
’ tnados

a movilii

Madrid, 25. —  Ksta mailana una re- 
prc.ientaeii'n .Je- ".Jo.'ié Lilis LMez ' visi­
tó al Frente Topuiar de Mí^tlritl. Como 
no estaban prec'ntes algunas represen- 
(acicnes, ae uicnltestó per parte d« loa 
l-.eróicos marino* -»u deseo de que se 
iransmitiesen «us más fen-ierte., salu­
des al pleno del Frente I’ opn'ar auti- 
.a-NciRta- A, I. M -A.

A*********#-****************

.Pili íiiiíi 1 im
tesiits Pravituls! ¿g Uzm

. 1  i o d o s  / ( ’ '  m ilü a n i ts  
m o’.'iH za d o s

T o d o s  l o s  m íiJtaateK  d e l  P a r­
t id o .  c o in p te .id !( !o B  e n  i o s  
r e c tB p la z c *  ú lt in ia m e n tc  ¡Ift- 
m a d o 's  a  ÍJias, p a s a r á n  p o r  la  
S e c r e ta r ía  d e  O r g a n ir a c ló n  
ctc.1 C o in i í ó  P r o v ía r J e l  p a ra  
U ce a r  la  P c h a  a  e f e c t o  d e l 

C o n tr o i  y  e n ía d ís t i c a
*,S-k%->.*\tt-t.z-eK-k*áirk-h-h**i>**-s**-h-k-h*-rr.hir*ifk*. **•*•****♦******■*

f m w .A  conFERErtaA provincial
UNA MÜ3ÉR DE NUESTRO PARTIDO

^̂ Gener Ian® r
aííSgHP®!* I
de! py®y®

gyerr® ®í
I c o f i q u l s f a s

J á

Nx-íaNí; Aneante, 25—Despuée de amplia día

di«e CARMEt^ BARRERO, >«• 
creVaria Je Orsantzocién Jet 
Coffitic ProYÍRciai.

Cuando nuestro Partid'" preconiza la incorporación de la raujor a loa

c a p i t a l  d e  C a t a lu ñ a ,  p e r o  e s t a  L ' "rp'n..ón plena-
s i t u a c i ó n  n o  e s  m á s  g r a v e  q u e  r.a. celrim ca c.-n la pr .-'.luid úu to-^ 
ta  aC aoeA a M a d r i d  s l  °**  reprtccnta'’  '-.tr» de '.oa Comité* Ijq * ¡ problema de la umóu nacional enT"
s a  q u e  a t e s t o  a  r »  ^  .proí-ineiak.s de lo» nartsdoa y organiza-[;»»  horas difíciles en que vire-micetra
h i s t ó r i c o  7  d e  n o v i e m b r e .  ““

El Frent,"

■ 1

l!i [OI 'i tata
V\

' Entre liis medidaa acordad»» por *1 
'Frente Popular alicantino ñjniran come 
:.r:;¡fiiptiles las sigmentes,:

¿ Celebración de actos en toda» aqu.-, 
• r  illas locahdadee en que reiádan los Ca 

inttés locales Oel Frente Popular Antl- 
.íascísta, reunir a  loe iperiodistaí para 
' .xxirditiar una rampañii de Prensa p4- 
1 triotlca que fsriarozca loa fines de tiufS-

iizactén
í l e Y G  o  e f « C Í 9  C 9 R  

entuíícifme en fí!¡- 
eanfe

Aiirip e. 25. Cumpliendo ri decreto

y 't

«Hay que luchar al lado del • Gobierno, 
cumplimentando sus decretos, llevándolos 
a la práctica con rapidez y vigilando para 
que nuestros enemigos no puedan moverse 

con bajas maniobras.»
(JOSE FAL.AU, en ia última asamblea'

Madrid, 23.—Se 
P’.ial la ebrer» del
;Isabel GarcíiL, quien •
■compaiíera sajvo )b vldi, do tres m arinoj,del puc. !© de Csrtagena trabajan cxi c -  pp prensa. tam.eniol L.i>- partidos y  Ics orgsf.izacio-'
i jn  uno de los ültm os bombardeos de M* ¡ámente ipi*> Q '* hombre^ 7 que g*-[ t’l-U.- a Ihs fábricea más iTnpo.riant» nes dcl Frente Popí::.-»'.- contribtiycn a la

____ ■_ itum induro el mismo jornal que d l o s . | ______________ ________________ ' reelisación ránids de :a nKvützíclóa.—
--------- 'líaceu ios triba.jos de descarga en les é. t \r a

ibcdesGS de lo* barcos y basto, las desear- -m m  w v  w  -ana '
de ri-cbón, qu« es el trabajo ms3¡ Í | @  9  i  . B  HJ* •  I. V SOC'IED.AD DF. CA RPISTE-'

rudo del puerto, ¡o  realizan ellas mismas! X * f i  "fc*  h S  S aÍ  A s  Ó u o s  i»K .M.óDUIi) OK<i.\S’IZ .i
DOn eníu3ia.5ino y decsión, qUe son €i or- u i>o >*a i v a  L.V INCOKfOK.óClON DE s r s
íd l o  de la pobU cón de C..rtagcna. [A PATR i  TF MECES TA .\HU.AUOS MOVILIZADO.s

Estas mujeWs trabajen ocho torras di8- ‘* ____  Madrid. 25.— La Soci«da-l de Carpír.-
r.as. El trabajo de desíseombro lo lucie- A  IST Taller, rcimida en Aoamblen
ton ,e¡i horas extraordinarias, a lo iarge JcSaSjIA ^ B  A  x A  A  £ l  ' extraordinaria, acordó felicitar aJ Go­
to dlecltséis dfas. Durante Cfíe tiempo ]?■ « « « « '■ » « «  . »  «  biemo de Unión Nacional por la mnvi-
mujeres iiabajercn en tctal doce horas R O V  M I S M O  B N I . 1 &  lización decretada y por el decreto tlr
dkiriaj. I i»nMFasinikI Ha  A fT 'V ir in  'Jeclar,aci6n de estado de guerra. A*;-,

“El linico afán de las obreras de; puer-- ’ vaeír»a»»*»e“  »»»* in-iA*aj*as . misino acordó no liec.arar insustituible,
to de Cartagen.-i—hx dicho Isab*] Gar-' FI£M£íIVIIfO “• afiliado, denunciando a las au-
els—es que vengan muchos barcos HenosJ toridade.» a los que no se presenten a
de víveres pata descargarlos proTi-.c y re-  ̂ C A L U  DE LA P A I. 38 i'filas, y atender económicamente, en ¡a 
partirlos por tcd-is i*s P' l̂jhCiSi de ia ' , medida'««. que los fondos de la Socio-
tona lefi,’ ’—A. I. M. Aj, 1 _ Jî dad lo pemHan, a toüoe ¡os compres-,

V .

i arrm oi

derec'iO a  ser lai elicaz cclaboratfcr del 
hmnbre en la ecgr.vda tarca de limpiar 
ii.ie.r.ra Patr.a de invasores.

Ccrrocu Barrero, ¡a activa « iatcll- 
neme «oereiari^ de Organicación c-- 
nuestro Part.do en Valencia, ea una • 
buena prueba de la capacidad fcmeni- >• 
i.a puesta al servicio de su propia nid-- - f  
pendencia. Mov. al frente .de la Secre- g - 
trins. encargada de rasclvcc centenares t.j 
de problemas. Canr.«i Barreió hace rea- 
¡'.dad la riqueza da su temperamento 
proletario, contrastado cu huehjas v i-.v- 
vigitas contra los podridos podere.», ver­
dugos de 3U pueblo. Recién cumplido®
!cn catorce años ecnoc-ió ¡a  represión d.’ l 
desnido del taller cu donde trabajaba 
por levaiítar a U.» masas contra las xii- „ . . .  . 
i.isticlH» del patrono. A partir de aq - ' {
I!-", fecha, toda s.i vida es ibí ejemplo de g, 
tr.vhajo. de lucii?. de tesón y de to. Des- E,v.--v> 
de el Sindicato d» Vc.riido y Tocado de ... ;. v 
:.i U. G. T.: con su intervención en la {H-í;-' . 
huelga de Basi.-e.® del 3G, otra de ms-a- ■- 
Viraico» v  sti participación en el gioi o- I f* - 
»-) movlnitriifo revolucionario de oclubre •. .i,-..-... - 
del 34 Hoy, Carmen Berrero, l« act.va 
iradrUeñA oontinúa dedicando sus ir.i-
¡r líos fti'egramente a le defíix»* de lo-siirtt-if-s'aU  puebui y  a  la glaricv» 
c-inqui»ta de 1.a indepondenci.a d* «ei pro.pip país •

—En relación c<m las recientes dispo-icú ríe.» del G'.blemo— le pregunta.» 
m o .» -, ,• qué ayuda prestan ¡as masa* del Partido Comunista p.ara »*,i r4. 
p.do e Integro cqmplimUnto?

—El Partido Com unista-responde sin t it iib e o » - , por haber compren­
dido da»de c; primer momento que el único modo de garantizar ios der&- 
chos y ¡ag conquistas del pueb'o era ganar la guerra y  afegunar la indepen­
dencia d> España, nunca ha escatimado esfuerzo ni sacriftcjoa'a fin .de cen­
trar en esta tarea concreta todas s'os actividades. Paro, con ser esto asi, 
no hubiera cumi-lúiq con su verdailer.o psRcl fie orientador da las masas si no

tpasa a la página »fpuíer.fe.)j

Ayuntamiento de Madrid
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(Vi^ne de Ux .pAcina anterior.)
hub'.t-ra aclaracto bien ía necesidad de que, junto a crus euergfias, en bloque 
salido y  compacto, se reuiiUran las energias todas det puebio en lucha. Este 
es e! auntido de nuestra Coiu'-.rcncla Natíonai, llamada a impulsar hasta 
ei máximo lúe esíu er?^  que el pueblo lleva realiaados en el orden econd- 
inico, ain’ileai, político, etc.

\LL NUEVO ASENSO 
l i t i s  í © £ ) £  LA SOLIDARL 

■DAD INTERNACIO- 
.V4L CON ESPAÑA

miENCIii
0 1 lU H Í C t p t U ’ ■

-  I,uis rccíeiitSd dbqivelclunes de nuestro GCrbkmo demuestran la jus- 
tesa y  la oportuplflao de analizar en una Conferencia Nacional loa esfuer­
zos hechos, los recursos putatiia en tensidii y  laa laejoras conseguidas en 
los dlsliutus aapectuj de la vida nncional,' para enfrentarlos con lo que aun 
nos restj. por hacer, a fin de que ni una sola energía humana, ni una sola 
fuerza de trabajo o  de lucha, ni uu solo recurso quede al margen de la gua­
ira, que no es moo ej modo m á. viril de garantizar la paz que ha de nacer 
de nuestra viihorla.

r s r

C ^ n scíerta

t / e  ' ^ í a s i e c í t n i e n i o

£ ^ a eú > R «m Í«A fo  ¿ *  aetUm

Paiw, 2^—h »  Prensa ¿gu e comentando; ü t  la reunión s« examinó detenida-,gido un te'egram a al presidente Rooee-

£1 grito d« combate de los amiqos de 
Espada eu el extrauj^o, «¡Armas pa-|
ra España!'’, ha vueho a  «xtender-e con ' j  • a
gran íueraa, especialmente en Praacia, S e  p o n e  e n  c o B o c im ie n t o  d e l  pn » 
Ing.aierra y Estados Uiudua. b i ie o ,  q u e  a  p a r t ir  d e  b o y  s e  p r o -

Las masas obreras y democráticas, de c e d e r á  « I  r a c lo a a in te i í t o  d e  a c e it e ,
, Tuei:a de las iius'OneS que en parte pu-s shtkic-Oii lnt«iMc¡í>iial y la euwtióa'mente le Eítuación de :a guerra en Es- velt, insiStieTOlo también en que se ‘ i ' ,  «  r a z ó »  d e  n a  o c t a v o  d e  l i t r o  p o r•« «' «n. Sembrar IBS p.-opeganaas crinu-, _______  ^  __________ ______de '.a guena apañóla, paña y  la situación eurt^ica en geno- vante inmediaiamente el embargo #o-, . .n.vBn« rie HiUer v

; pewcdicoo piden qoe se organice la Ira'. bre laa arm a, para la España repubil.;*’ »'®», \
.deiensa de Francia, tetumido en cuenta y.s a^vTo  que asimismo se trató de tana.

—Para que ]a Cc-nícreneia Nacloíial de nuestro P&i L-do cuihpliera ios “ nbtclones de pat*s to .a l.u _  ;a petición dei jefe de la c^iosición la- telegrama subraya que la inmen

Musso- p e r s o n a , y a  t r e s  p e s e t a s  e l  l i t r o ,
I ¡Un, ven ligada au suene a la de la Re- .

Jpuohca española ^ U n f f o n  s c ^ o  6H h c n o r  e e  l e í

f.nes ptra qu^ ha í XVj «ohvv- iuíb. eo Idg-li que antes los ComUéb Prov^icules, ^  s«- bortsta para ou Í la  jornada del 31 de " f  m a ^ rla  de¡ pueb.o americano, m- perm^iecenan en R S O v in z c d o i ,  0 fS Q R < Z « ^ 0  pO F
ay„dadc« por 
ran que desar

modo, en fin, <!« coíaÍ>..rar de una manera positiva con el Poder republ.cano, WiOcaiee ante ¡a  peer de

¿\ C. I. rsí, nuin. ii
En su honor, y con motivo de ¡a mo-

cederá a  ¡a  petición, y  en ese caso, enf_» I y * *  * '• > , « > v  M a «M iv *  • « r » a > v a a i -  v *»*>  A  a w ge >* M « , ^w iaaw  | l-i Vi C ft X 1 W ^ ^ a a a  «-* ^ « v a v a a - r -A »  j  «• '* w a w  v r a  ■ en' ,  «da.

para elnmJw táatácUHi* d< au camino y acelerar •’ día «bs nuoj'.ra victoria bjpci«^,s, pues A.viiiariia h a ^  suya* la-, debate se tratará de toda la situa-
...... . ..............  j. . . .  , .•... . . .  . _______ ___ __ reivindicaciones d» Italia idameanoo «■ _____ _____  ___ ,mediante 'm expu|si;n de los lu'.«.-<jrea,. Ba este sentido. Va'encia tiene un e Italia, planteamo internaciona:, y Chamberlain dará '^ 1

h propias leivm d'.oeclo-',  v. j .

U tr ia  la a ^ r id a d  ^  exigencias de territo-'Vihzacion general decretada por el Cc^
patria, la seguridad de ,a s  demoora franceses presciuadaS pw  1<» fas- bienio de la República, se celeoro el *a-

diciendo: cTo- Halianofl, las amenazas de ver a bftdo día 2i. en Atba.da, un magmíicb
orgullo y  mía re.->p.íi«ibi|idad; el orgullo d« habes- sabido responder a nuestia 't‘ t*nio Uentpo leivind.cac.o-■ ^ conocer la naturaleza de las oonver- a- vi» T̂ ñ tañí» o »r»  «vnri»r » '»  F»- Enmela e Ingl.^terra amenazadas por un acto.
Uaraada, > la rcspoitóibijiaad de cumplir todos y  cada uno de l<xs acuerdo* co,«uale^  "Ixis Gobiernos Iranoés e gadonea celebradas con Muasolini. rAjv,ih-lr>»na F n b ^  cerco ;talcfiermano cerrado en los Pirl- El local, lleno por completo, e«Uba
sproiMdus «n aiwr.b . «  y tviunone*. u«|e»-dK ,c;-deben prepararee para ha- ^  rana repub.ieana.* ra cra . Mediterróm-o. han sido otros adornado esrléñdidameirle con grandea

1 u..* verá a celebrarse Conaejo de jniniatroa. O T R  A  LLAMAU.V .4 RESER- !a.iU» factores de esos cambios que *c- retrato* de Araiin. Negrín, M.aia, g r ^ -
Bn cuanto • la roen-* de E pane. lo*. V I S T A S  IT 4 0  ANOS PARA tuelroenta se producen en la conciencia, des pancarta* y ca rte l»  y, las ba.ideraa

» i B i . . a . s  iiA in .a rtu ,’» ^e los pueblos 'd* toda* laa organizaciones anufascls-
FJ. P rE B L O  -AñlERlCANO ES “ ENTRE-VAMIENrOS RK I)E- ^  ai a esto «  añade la firme política' tas. prendida* por la naciorAl.
PARTID.AJUO FERVOROSO DE FENS.A DL LA  PAZ reaiatencla practicada por el Gobier-I
LA  EEPT’B O r A  DEMOC-R.411- Roma. 25 . -U n  conumicado oCcíbI .no de Unión Nacional, que ha <Udo tíem -.tf^ti« d« i'. P

CA ESPA-VOLA anuncia que han sido llamados a  flla s 'p o a  que se despertara en «1 exterior esa tuclpal. mande» militares y y
CA ESPAÑOLA re.ervV .as de ia quinta de 1921. .«n scien cia  del peligro ía«ls*.a; «  ae

- ¿
—L*. .'«oimipreii.iión de JdiUnw « « w r e í  o  ios pequeño* egoísmo* que p«e-- “  V^err* ae luipane, |o*

daü oijonwi^ a k-s uitere«= oe, puetrfo, et ve.-dnd que dlftcuyan el pleno reaccioíüncs 7 íaí-eisia*. como
eim ^ino del -.V l«s mseas. P « p  ¿csP,mos swguroB de q'ue ya hemos acia. ^  “ "<hir , declaran que loe intereses de,
rado saUtaeiiícmeiite la UoflCehíkncia de m.ealr* lucha? los error©, sub- Eranc..* exigen e env.o g, Burge# de un| 
aist©iit«<., ,.iu aouios loJus un pevo respoi*,»b¡©s, por uo haber sabido e>iíer- **® dei.«J^a.
los a tn!t.jpo o  cl’J iin a jio , ap,uua apiutoac*? En esta ínLHiugacioB se upoya ™ ' el contrario, .os periódicos libera- 
de un n v e o  íiuidámenui la nwu.izat-on que nutwtio P u lido  hace en la p ío - que y i  e.s Iiors de que les.
vircia de,:de el amiiiuio ue bu ConícreiKut. Apoya w n  toda linneia ln* cispo. 0® hiern« írancéa ^ inglés com?Knd*Jt 
slcm w í tk iiutblro Gdo.én.o, pc.'o s.* eriu-i*u por liaoer 
el ptiebo que su efic-cia r,^id* el hecho de que aon 
todc* ia,s coiiquu;‘>a* kgrada* por U  cl*--e Li-abujadora. Oanar 
esegurer k., coiiq'ui.-.Kj, dsl pueblo, si- Pei-o ganar la gUci-,
cc O- y paitido* lofu nn  un* luuieíla junto a! Gobieimo qu^ le r«p :e^ i'.a , , j  v a ‘Li ’ " ^ •“*  “ “ “
Mirf-alia, no d» fel-Cdava-utes o  veíbLi.an.OB. idno de lieohos po»itlvo». de actos :*> ^'Cher de los paf.<^ q i«  g© llaman de- republicana, 
cuncielvs, de acUtulad y de sLlj^nuSiiio. Ijus Buidicctcs demueetrau au coln. 
borackm inovi|i£Hn,to a aua liumbres, inipid-eúdo que ni uno »olo de sus afi­
liados deje de cumplir c-.n su tasber de e.-.pañol de»de ©¡ lugur qu© se les de­
signe, ateiendo im.-j  a. i«* niuj©i-{-s que han de cubr-r ]os pueei'os de direcdon 
o de tvt.btjo vcc*i:tetj por lA ir.an-lm *1 Ejérclro de ¡c« conipuñeros incc-pora- 
dos. Los pLU-ildu* d<u,ueti',tian *u csnubi-racion, jnteiisilKando su austeiidad

;o ,  rew-rvieiaj ae la quinta ae la z i. iconsciencia aei pengru ja»eis-a, m or _ . .  harAi.
Nueva Yoric, 25. Les pastores pro- e . comunicado dice textualmente; ¡tiene en cuenta que la retirada e x a c t a . U n o  d aüo,

■ '■ ■ ' ------- -- ■ de los volii-n:a-io« extranjeros que eom-ica^iente en « !  íreiiu^
batían .  nuestro lado ha pueato de re- Todos fueron muy .  _

. .heve más claramente ante el .mundo qu»l .Se
rio. fv-noíB »  1 I*. 1 ......... .......... . -a , ,  viJHfs, aproximadamente M e n ta  mil la guerra que wateneir.c* es en d e t e n - ¡ y  se in rp e o ©
I ^ ^  tfestino a la España hombres nacidos el año 1901.- -Pabra, -a de la Independencia naeioral, -e  t!e-,»aLei cec©r ae los pat.<©̂  q i«  g© llaman de- rcnuii'icana . -
mócretes ee colaborar en esa deícnsa.—
Pabra. | L a carta dice, entre otras coqas:

; <Todo retraso ea adoptar esta me- 
L,A 1. S. O. Y F. S. I. APRLTBAK'dlda es peligroso, no sólo para la Es- 
X’NA KNERGIC.A KKSOLI'CIOS paña repubiiean* y  para el conjunto de 
bUeRK FL ASUNTO KSPASOI- ¡áa damocracia*,»ino también para loa  ̂ a. n . t,

, . , Londres. 25.—S© ha reunido la Ejecu- intere,«ea vitales de los Estados Unidos . T^nqres, 25 - El embajador de Fran-
y w  responsabüiuad, naewi^io ,u  ekiinp.^ un ciaiin de g item , niaroiiaiidq , tiva de la Federación Sindical Interna-!y P**^ 'á paz del m undo»I i n ifn̂ ii. í'tiTl 11 *. T á lKA J t< fí a* raá , í _

■ n e n V r e -:= r ¿ ;:; ® So*S
E L EMOAJADOK DE FR.AN CIt va ola de soHdaridcd cA i España. itusiasm oj; fiebre d« lucha que todo el
ILA C O .V F E R E N C I.A D O  CON En ningún momento conviene eoníun- Pueblo
ILAUF.AX SOBRE L.A SITUA- dtr eee deaperUr «ánbarivo de n u «tra  S t r  a

tIO N  í'S P  ASOLA favor coa Chamberlain  ̂ ®e nuestra ratr-a.
* '  ‘  ‘  ■ y nvladier. ' ~̂y - ,

Mientra* aquéllas inten.«ific»n wi« *c- ' t f l o í a s  n /  C o « t ’o c a T o e í a »  
cía, que al regresar ayer de Parla, ha- cione* «  IdarM.s, ei prm sr ministro Inglésl * _ , «  .

U n ,^ ,  turnes lazo, do ,c*|-..d, i r i o " n a r \ -  K n ^ V ) ^ ~ l r Z Z 7 7 , \ c a r t a  flgu ' “f  "  Cadogán y  Vansittart, ha daclera que J,a.apenura de 1.

-  ^  ee el ocntentdo de mi©stro trabajo. AI movilizar a la* masa.s, bus- 1 n“ te * t«n V '“ v ' " '  " ' ' “ r f *  f S “ ' ^ f D S e r ‘‘ « l u V T mt n o  ’ 4 ; f d ’
eomos que tosa-; t-uup.'vCaao y pBnkljdni tn  nue<,ua luchs; que K« Frent©^ Ejecuüvas anrobaixm un» r»o )u  ¡toda* ;*>, «®*‘ ,bre  ja  situación europea, loa sucesos po que loa partidos del Preme Pr^uiftt,,, o tím ico sobre la «esimrta batalla del
Popúlales ieaii u h I-jíkí ívpwoea de pcci©:- cu  acuv.dad todos ¿ 5  iecur*os del tión muy «lérgica  en relaBlón con laí -o ,  ** reugrosaa. . ĵg E^paftj y  ]? continuación de los ata- francés exigen el envío a nuestro G o-’ u»m e". hoy jueves, 26 a las seis de la
pueblo y ccrebios dL-igciiC«fc qu© solutlohini lo* pr-biema* espi-t.ikos d -  cada 'oni«rrn * „  Fknuñ»’ . . i * '  i<« editores d© !* re- que* antUrsneese» por Ja Prensa Ita .. Memo de las armas necesarias para is'tarde,
localidad; que Iw ü u ^ o jo , ¡duiix;-pa|©3 acú en  ooü Sii ritmo de gi^rra y de T q T erá  b T  <New Rcpublic» han diri-! lian a.-F abra. Idefensa del país I Mini«©rio d .  Asrir-iUra. -  «t^rié»

ColeclivlcL.d©* dupiquen eiw c&faenws en ©1 t!Uba>.| que kl» cainixemo» coin- A .^fRICV EXAÍIINA LAS I’OST.
pi'endtu) lo que pata ellus £igu ñcab» el eiciiio  explótudor de nh añu y Jo que Bn.IOAf>iú.S n i: ■ .ANULAR EL
signillca la Ñwpubliiia con a'u. .©;©* jiia.as, con aun deoieto-i de ayuda, Cun bUs E’.MB.AROO UL ARM.t.S
m-.'tcdcb, de Jio,tieU: que ls« obreros ¡econoacan ia tivxaaiúeiicia <1© su mi- i Wétítington, 25—EJ presidente Rcose. 
klón en [av lubricas de gner.a y 1«« coaviisrottn ©u parapetos li©rc.íeo6; que ia* ' velt ha anunciado que los consejeros ju-j' 
mujeres, poi' su pattltlpúCiou dJr©cta en el trabajo, cxiinpj.Kaii con los liom- ridicos del Gobierno estudian la* jioaibi-1 
bi’ee la r.-spon-aUl-dad de eot* livi a y la gloria d© uueetra próximn victoria. ! lidade* de levantar el embargo de ar- L 
Eku) es lo que el F»ru<',i Cirfiiun«ile entiende por •'moviluau-ión Oe masai” . y mas para Espbfta.—Pabra. t
■ oonac-gmr ©sto vuh ©ntain-natut* todos su* «lU ti'-os y todos *us actividades.

—Oe ia activided dt-sarrulLida por iiutwUo Comité Provincial da idea el 
heclw de que ©n ocho d á *  »e har. celebrado ues ainpUos as.'¡nb¡38 de mata*. 
En un día han tenido luear ÍS CootuviKÍa^ ccamircales, y tres de SfClw 'en 
]a capl’̂ al. Reunión©? que Jwmás han icnicio el c.rAcler cerrado “de Par; do", 
«iao a las que lian acudxio repi«*;rtaiUe» de todas las ««^aiiizeck-n©* .iindU

«L .i ACITITI'D DE CHAMBEK- 
I.AIN ES UN.A TRAICION A LA 
DEUENS.A BE LA DEMOCR.A- 

CIAii

» ★ * * * * ■ * * * * * * * * * *^**A »A *** á a * * * * 1 b t * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * ! ? *

II confinéis

cien@í en Ŝ frem̂ dypa

publ'i
abono* para ia patata, as pone «n cono-bKia y a los anhelos de au.s propios pue-

Iblos. Siguen alerrados a les comP^ñmi-¡ ©ímlento'de los agricuitore* que los jus- 
.108 oue ai^ulrieron con los dictadcs-ea ■ la semilla d» pat»'a
de Alemania e Italia. I entregada por la Estación Central de Ro-

, Si la resistencia popular ha sido Ja ™ ha* de Birmbrt ss harén en >o« CoraV 
h .  BO,. P -.0

I e »  cambio en la conciencia de lac m a -, ,b „„a .
I sa.s, de hombres que fuepcsi los artlñ. | ¡„n,]i,.ato Pruvinelai del TrsnsporU. r .
¡ce* de la «110 Intervención» y da p a r t í - . t . Hernén fortés, M. Vateiiri»,—A to­
dos que votaron la* acuerdo* antiespaño-.óa* ¡a» eorapafierM que han paaads per ia 
les y antichecoalovacos, es también eea'E"cuoA de Capaeitarión antomovillíta e .  
misma r«l*tBnola frente a las trona.s de'#*'* ainóleate ee le* requ-,ers al objs(o da

pjia^n a \9 tnayor br^reaSQ pov 91
jj^nri,-cAi OS T . Ppoi «a s'e Almadén. 25.—No tienda el tiempo a dan lugar a aguaceros cortos, no p e r m i - ^  Kl Comilé Bjeentive.
Londres, 25, - I a  F r e n »  dedica gran'mejorar por los frente» extremeño* ten que el leweno recobre au solidez ¡Próximas que ei movimrentp de solida- 

espacio a U  gueiTa de España, aunque' ki ,  »i viento alterno» v í.mni xnin u . i n q p d  con Esoafta se abra paso e im-
calen. politleaí, de inus.-s, c«mpf.-.iiws, de muUlesloe, LnMiiiiis'-, ©te,, para d.s- : (o» órganos conservador» se limitan a'táñeos,*^ son verdadera obstácu’L  a ¡á  te -ñcíemeirie ha obligado a o u e ^  restablecimiento del Derecho
cutir conjuntamente aquellos prob^m a, que móe afeocban  a la localidad y ¡no comentarios, [tenacidad y «  deseo de S r o s  ^ d a  UvidatUmhUar pronU en ¿  I R e p ú b l i c a .

cuya ítNciJibaÜA ln |4»Uor df? iiucfcljv Oobi^ínio, ®''“ itKa . . P P *4Por el coirirario loe periódicos libe-. dos, a,vaotos de cooperar a la liberación anterior importancia v quede reducida a ',  L » enieftsnza que a nosotros nos dan 
rales y labonslaa « a c w t  con m á a^ o jen -.de  Cataluña y al eaiuerzo de ios henna- ligeros g o -p ^  de mano v contención d e■ '«  com enttóo. m  esta;

--E n  bv flctüiiKdad hay dos hechos qu© c«itra ,i todo nne-.tro inteiiés y que ■ cia que nunca a  U  poliUta del Gobier |,¡oi qu© «  baten en « I  d«leñ.«a‘'  v afane, de deaoulta de'
d-ben .©i- ©1 d.. le act-vidod de 'ooo., los Me retk /o  a d i .  ,no b.úánico en esa a a .v to  , W  ya 1.  dlfic^tad que moverá© adversario ^ ^
crctoa tí© niuvU.aac'ilii y a i« tíeclaiuckin dt¡ esiado de gii©tra. El pi.mero 1 
ti.Hile a  crear ampltt>i r«k;¡v«s en nu©stro Éjévciio y acdiíur les piases de 
nuestra viotoria. í.l neguioio ooiilrlbuye e  cenir¿izar la» energías d^l puebio y, ! 
por t.-mo, a gí-rtrnltar todas,l;se oonqusias por el cíziseguidas en e| trans- i 
cuni) de uvinta me ©* de |ncí«. Ix »  enemigos embobe do© piccurarán. ilaedi | 
de es'.c.s Qhp«ilCi-n©s arma dv d-iroilím o. íluestio deber es impocUrio, expli­
cando las ventajas de tedo o ’ -ieíi qu© '«o tj ftXKíc‘x>a© de nue.stro Gobiertio han

I.,iq INGLESAS EXA-i®®*^ «'ementoB en coiitta significa: El enemigo ha aprovechado la tregua
i.A C*'ílSTiOV K ?P.A-i*?'', ’ ** coucliciouea del teq-eno, reblan- impuesta por el mal tiempo par* refor- 

NOI..V EN SI PKOXIMA RE-' “̂ ‘ 'ñiTiiJ,/.o, que no permiten Icfl! lar ctmsiderableminte sus ele-menic*-.
INJON I moomi.uitos de las tropas y sus imprea- Ya iiaando de ellos, ha l*ii»;d ') por

Londrejj. 26 - S e  considera seguro que,; ei«n^r,ros auxiliares.
,v 004i.secíieticia d© la t-;-lrevi*ta de kw^ a  ©e lUuia a  una buena zona de te

9da pa’rao de territorio defendido en

Ofrra “ M ‘al o / a  ba¿o

c u a { o ? i a

Pnr agente* «feetn* a 1* Sección Eajse-
•Caíaiuña extiende las posibilidades do '*• **1*̂  Comianria General ha aido 
éxito* iraportAntes de los partidaria»1  .  ^  ‘  . .  _ _  ,  i « n  r c g . B t r o  p r a c t i c a d o  e n  s u  d c m x U i o .  b *
exienor de la ayUda en arma* y vive-, halladas dietima. alhajas y 3M
ra* a Ra,Oafi*. peseta* en inonedae de plata de dnen. de

La def'lias de Cataluña es. por 1o tan-l,io« y una peeeta, y l.ól» peseta* en blii»-

trahajo, en la lucha y ©ji ©1 cííuerío. Catcluñ* s© salvar*. Y  Eepafia también.
KUNEZ d e -JUAN

SuCJiu e c c í ó n

'■'íKiriT , .......Carmeji BaTT©ro, ©n *us deo,-„iacione*, ampita. derall*,. especifica ejemplo», ; trabajos Da’-am '’otarlo» el ‘ realidad, la denominación puede' Aigunos de esto» contrA'.tejjiie» han' reoiibilnana. cumpliendo ©..actemente ,¡An <3« r^pitait* de e.«ta cspii.l, ©ti unión
dlatlntosdel trabajo realizado, Y  toimbis. enér. V r d e  enero, X  d u lc irá  al ̂  u«la la región exíremefta tenido baetente consistencia evidencian- órdenes d»l Gobierno, en orden n de la correspondiente acia y deten.da,

g ic a j^ ^ g m * : ' ^ « a ^ X T e x T r a n fe r S ™  e t a t a m if t ^ - l  V su Imnedíata colindante cordob»«. do «n afán de rovauchá, a favor de la* P < » "  ^  .
—Oc .aniña nos l im a  hoy, como ante,* nos llamo Madr.d. Un.do.i «n «1 importancia especial debido a ' terrenoB esponjoacM qi:e por si el ■ condición©» aimo.tfáricaa Inclementes, el humanos y económicos del país.

1» situación en España y a la actitud '■ la.br«itío ablanda y que la lluvia contl-: hecho de hacer actuar a aus 
Id© la opateción jahotLeia en rrtscíóu eo*i i Aliada hace de todo punto inaccesible al "e ■> desapacible tiempo, al frío extre-,
'este asrn to--F ibra  i tránsito. 01800,- que entumece, v a la lluvia per- C* _7 - 7

Nueíti-o Partido, en Caenea, impulia con p..kkc-,. desea saber. . .
a S 9 ¿ l A r ¡ a  \ a t  m ! S e i v « *  R i * r » m A * í » « i » e  p r N ^ a ^ i v i  v S r  n ' 'n .^ « i - * r v  : " ’ * * '* »  '** <'«■ inhumanidad fasc'.s-,ei paradero de Tina Coria Pírie, de Antonio de
a ^ a G C i a  t a s  n j e v e i  p r c m o c i s n e i  f e m e n i n a }  no ¡ t a . ^  'a  í« lta  d» seM ibhdad que p e r -„ la n a . Dingira* »  Aiitonlq Kldalgo comisario* gener.le. don Luí*

^ e fte r o / </e

S e p u c i J a e l
En esteo último» días, ©1 rjbdireetor 

jT-meral ha recibido la visita dei «eftor go-

Mr.drid 2 i  E[ periédíco "Mundo Obrero", ©n su "Tribuna de Pren-sa M f .«S O U M
de la Conferencia Ñacional". destaca que ai' bien habla aefialu-io algún 1 Londres. 2 5 -  Ia,* ministro» han ce IIuv'Sr’^ o ‘ d S < '^ s ’^  comenrar a <1̂ , ¡ ' X * n % X r a  e ^ e i  ToU m o “ f x u r i l  ^ ‘ c ’^ 'n u T ^ S  Compañía. Ba-^W c^a y j e f «  de fronteras'y, puerto, de 
fallo en ios trabajos preparatnno» de alguna» Conferencian Provinciales, '.©brado ------ =*- -----------  ̂ ^  aespiies | __ __......_ _ _ _.......... _ _ ge Tuna, C. C., num, 17. „  i - . , . - . .,  . . , , ,  — —— 8ti reuniÓD semanal e.vta m a-; l o »  v lsitos fiisrte* rB-odiiccn 1bj> sm  ' ‘t”*  orden circular por la que se adver-
entre ella* la de Cuenca, e» justo también resaltar la parte positiva de este ftana. Imu^ciimes r á p 'd ^  tó ó “ .1. tanto a é- c o m r »  lo» demás cabe-
trabajo en dicha provincia, qu© ba dado un resultado excclínte en lo que ' rap.da.s, que el «hora sólo
re.sppcta a reclutamiento, y sobre todo, el hecho de que se coloca a ia mu- r * * * * * * * * * * * * *  A * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  posición cuya 'defen-»a ¡es estaba enco- 
jer  con audaoa en los puesto» de dirección, asi cwno en la participación — ,  .  ,  » .  « .  . . .  imendada. primero serian fusilados v
del puebiO ©n 1*« PMiniorrsa de tifio preamlnar.—A, I, M. A. U s A i e i f t g A g  n a f l i e m A *  m a  I m  0 A » « * B la l i© iM  idespués juzgado», i» r a  esclarecer auál

había sido su conducta. Como se puede 
ver, todo un exponente d» humanidad; 
primero se furila a una persona, y lue­
go a« trata de aclarar si procede rei- 
vir,dlear!a. >

Este comandante no a g u a r d ó  la 
afrentosa muerte y  se suicidó, di.epa- 
ráDdo.»e un Uro en la cebeza. Era el 
jef» de la batería de| diez y medio

rá agencias Hevacon a las coluuu,as;una y cinco, el pirata ©Vulcano» le qui-'*prehcudlda ñor nuestro» ^Idado».
•1 locai, periódico* la* gesta* g lo r i o s a » ,c e r r a r  el iiaao en agua.» jurlsdicclo-' Pa»an ya de un millar los prisión

mlt* que a un comandante de artillería,; sargento de Carabineres, 211 B vi-'°T ,Í
ciivo cadáver »e recosió en ree'entp j .  a-, ____ . .  - ____ ti.  ,J*‘ ra «• Aiioame,Murcia, y jefee de

lAímerl* y Alicante.

,Omitía y don Argimiro Sanz; comisano* 
(t* Ailoante, Almeri*, Albacete y

Gloric}oi morinei Je ia Repúklka

E L  P A R T I D  O La hazaña dcl “José Luis
Díez“ junto a GibraltarSKCTOK OE«TKSECTOK SUR , 1

r , * j  aeiunblea d̂ Jl S'»ilor el di» 27, »  I>a reunión do Comitís de Célula, que 
loa sipfe d» ia tawfe. Deben aa.stir tedo* debió celebrarse el nuu'iea, y que lué

suspendida rara ss’-sílr a 1»  confarencia 
•leí camarada Palau. ae eelebrará 
jueves, a laa siete treinta, en

«El estado de guerra e,s una medida patrió­
tica que aumenta la capacidad defensiva y 

ofensiva de la República.^
(JOSE PALAU, en la última asamblea del Partido)

lo» mihibntea

C O X F f . R í - : x C ! A S  C O ­

M A R C A L E S  Q L ' K  S E  

C E L E B R . A R A X  E L  

D O M I X G O  D / A  2 g

Dril.KGAIWS UKl. EBOVlbCiAL
•»ir:<.4. lí..i,üUi; t HKI.VA, 

l’uri»: VENTA IJEL .1IO«<>, -Ma- 
tsix; Al.í't lU.V DE l.VKI.ET. .An- 
tés; í'VTAKHfMV. Asilllé: MON- 
TAtF.KAER, Palmen ; f VH-f»;. 
I.l.O'í Dv. Bt GAT. F, <,:»rcia; 
AVORA. M. Ke<lri*aex; SERIIA, 
.KoBtero; TOKREB.AI.A, Cueies.

R eu H to fífs  q u e  s e  c e l t i r a r á n  

e t  d o m in g o  en  to d o s  Los lo ­

c a le s  d e  lo s  c o m a rca les , a  la  

q u e  a s is t ir á n  te s  s ecre ta r io s  

g en er a le s  y  d elega d os  a  la  

C o n fer en c ia  P r o v in c ia l
DELEGADOS Q IE ' ASISTIRAN

DEL PBOVI-VtlAI.•
TAHESXKS DE VAT.I.DICSA, 

I AURORA; ti.AMllA, I.S.AVATA; 
OJ.IVA. i .  PEREZ; AM'IKA. >0- 
tO A ; JATIVA, J I.Vl K.NKZ ; < A-
NAI.>. IMlMfl': A l .n  HA. PERO- 
> A ; SAIll .VTI>. A-AO.S; Itlli-IA. 
- o r ,  K. PEREZ; lU E I.. I'i;-CIT; 
n i .q o i .  Ai.;t-AiMtA( i\ :  lu x jtE -
s A .  hayon 'A ;  n r -.A fii .Arii.,
I ’ N.AKES; l.dS.A I>r l.A 1.'- 
RERTAO. BU SCO : VIT.I.AXI E- 
\ ,A UR C.'ASTEI.LO.V, OIl.; AL- 
DERtCtt E; V .A I. I. S; F O T O S , 
ORAS; A\N.\. M S E Z ; sEKKA, 
SANT.'-'IAIUA; •nOGEATE, ARA. 
t i l . ;  ONIfEMENTE, (.RVeUA; 
fAKC'ER, I.OPSz .

Toilói le* ddeiauo* uiartti
el ilumirieo, a las ovii.t en puuia de 
la riiaftniiH, en el l'i'ii IQ'inl, (tura 
salir a eei« reepeelleSs cumarcas.

del Sector, Jeaós,,J2é.
E» indispensabl* 1» aeletenela. b.. . —  .. --—- ^---- -ci juv.auiuviu- •.-- .............— prlílonero* ijá,[

ez ', el d?,siructdr es-inalqs inglesa». El «José Luis Diez> se bfeho» por el E.iército republicano en ¡^5i
j peOol, el baroo diminuto que hizo fren-jfii¿ derecho como una flecha, busca.n- au reciente acción ofensA-a; entre el'os 

R F i-v io v F S  IIP F R » r r r o \ F »  «TVT„ '® a toda la flo-;<io la pelea. La m&rmeria entraba en se encuentran muchos muciischo» jó-
« r . i .  ¡K>. .o  uB^*KA^«oiu-Ats si.NDi. ta facciosa, apoyada por lArcos deloombate Txxlos m  acordaban del ©jem- venes, oriundos en *u mayoría de tie- 

. . . .  ' ' '  'Mu-esolíni disfraxadoe de fr.ruquista». di,» .i.,; ,-Ah«. s,-rafiii mu. mu. rras andaluza» v  militantes de oartldoe
Adniinlriratlvo.. — Hoy, a log «ieleI Lo» eaúafit'ea sóii 

tarde, en el Comité Provincial, p r e p a r a - g r a n d r a  
: Â rín tí? a«m hte* g^nerai. •

I . [ f i S u r . '  1,1 ,b 6 i ¡ i I  ' 'Á
^V.( i lOX TKATKOS rPOri'LAH.—( ’ftbaher® improvisad©.

cf.:, «a

•i!>.íi!il

■Ar^iivt de fr..uquista». p¡ü. Je; cabo Svrafih Ambiwia, que rau-:rras andaluza» y  militantes de partido* . -  c „ i.r  i , . h  w« v ku»|,.
tóio aabímoa d .  la* ha- tió abnuaJu a un cañón al cruzar el itolItico3.de izquierda y  organieacione» 9 crmíéo, M ' N H IA L -»-» m
ira rasgo* contada» eo ízacrecíio. üe oían en la noche «us gri- obreras, que M 'baii permanecido hast» • ¿ u ,  pré»entac:6ni. Mi sEO— ue.i.miqi

m a n d S R a .
xnquK «n Mantcearle.

, # lio j Iriegrartcus, Borrado» del relato talieiite» de í ;V iv»  la KopUb.:cú:> ahora en ¡a» fila» fascl-staa gin intentar A i'óu ).‘--Comp»ftí» jiitnito M*rtlne». D.« ''ALENCIA.—d« «  Qutntln «i Amargae. 
queda la carne y si corazón de la aven- y e;Vlva la indeuel.deUcla de Ksr-añáL. I* evasión, ha sido por evitar la» repre- taró*, Barraque* y Xlqaee* d* lAlquerta. •’ EIU'SAI.RK,—l'iudad «In ley.

[>. tura iiivérosiuiil, e| pu:*o fucr:e ae e»- L* amelraJlaJora de poija, ma.nejája por **'*a* famlliare» que saben, por doloro- iti z a f a .—C ompaflia d* «viata* Árturo'*t'NKR.—Ala» í«br« el Cbaca.
r«s eepañolvs. Ui» gniua ds au jiu tia  de.^'^,rwiiiiw Totoriva disoorawi chorro* >a experiencia, que toman loa faccioso» Liedú 5,45 tanj», i.»»  d* Viiiadii-»®. r .r . . .  t, . . .  .......................
'a marinería fascista, el fervor <wi que’ ,;., ha. >i.* r,,,^ L T,.hia

OA/»os<cj«ri popular dA Co-
Lis T^rOL^ e t c  t u l  l l d  ,  . a . , .„v *,a* uau uí vuo>c  ^a ov; -.  -------- —— ........  I _ I a .--Ha el I a

nUMtroa n iann eroj^u scaben  la lucha .vuictuio». de donde partían gritos de También figuran entre los Prtmeros ^
,  . 'o ? »  ^  la muerte antes qSb ,h rendición. C o -,a „^ «tia . U .» marine-roa disparaban .su» hasta una veintena de moro». : V f  .mar „  ri

•i.AMí.s \ I OTO- mo fondo, la noche marítima, dtnsa e '„ i* o ,;» .  «n »  niviivifiia t-toJ a»  aiir.c t.« 'í./iT ^ b rr" « Í.Í ”  **7Í.T* f o s  inrnpnetrah!. pisto.tts en e aboidaje. L n ó de edoa DO * * * * * * * * * * * * * * * . * * * * * * * * * * * * a . ‘^^’ ^'’ ^ ® '"-* ._ '" '^ '- blane® tül-

4ue;dt bala», que bairían ia cubierta del e o R t r a  quienes s.bandonan mi* fiióS. ' ' • ' i ' " ' , ' — C°™PAfi'a l*bort.MiUgro** >  . . I -Aa I A I a S-riM »i I I a <• ̂ a

i t

impenetrable. Ueñia 'iüdo” y  a “o t to  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^
Siguiendo ol hilo del recuc^^o, ^  d€S^esp6?raci6n ee quitó ua M,pa- ¿

acgumbj comandante;'to y  t r ó  con furia al bulto negro de 
director de tiro; I marinero fascista.

Oficia] de máquina*. . 1 » .  !
oficial de defrota, van dando! ^  cofimuao* se crus^ban^ y ponían,

A 1,D~ CA.MARAD 
( t LIOKK>. DIIll 

UUA
Queda sMeno el plaso de ediuialiVn ó* 

irebajos artUlIco* l'XaUos a nuastia lu­
cha. tani.0 de óriginaie* como reproóiici- 
ó'>* a IlEografla u otros proced m'Vótos.

El Fariidu ei-prra que xus to-t.alai plát-

¿r'Vntu^a,m*'‘ que a'^'Exp.'í”  V emoción u ;a avciitu.a. oTd;
riüR. en la que ha» de ir r»Hvjadas i..da«' La noche de! 2B de diciembre estaba -h.mmtdora. PrTO ©1 José Ltife Diez 
las laraas i-ealirauas deaile la eona;itn- Clara de lUfla y  el "José l.ul» DteZ" p re-'“ '*"*^^ f»d  do salir s* ñH tíiO casual lio 
don Uel Parii.ici ,-b Valencia basia lu» parado par* partir. 1.a» autoridades ©h Jas máquuws.

nrurnt»,. .ilesa* de Gibraltar no daban niá.s pla-| Sin perder la cabeza, e] destructor ea-
»-?r* ' zo para 1* estancia, amenazando coiiipañol sup:- dlrijyse a una playa ¡impla.
í i e x T i i n l  maft.nV^y »  ti’iestro destructor la de loa Cetaianes, precia para embe-

P e-ete d« la tarde, haata el 16 de fe b r e r o ,d e m o ra b a  au marcha. Todos; man-,iranc3r.
•ttoSximo. ¡neroB y  oficialidad, estaban en s'u* pues- Atrás quedabMi la . muratras de cómo,

.  * . , , . ..  " °®  esperando el momento propicio. A a luchar e¡ barquito republicano. El'
A  t o d o »  l o »  coitM ieeaie», r a d io »  y  •» media noche la luna miró por últlm a;..yujo,no’', con cuatro ünpacio» en ia 
d o l e g a c l o o a »  q u e  h a n  . i d o  n o m - vez el barco eapaf.-;l y  apagó au luz. ^

b r a d o s  p a rh  la s  C o n fe r e i ic ia »  , José Lula D Ivz ' con la» caldera^ en- . -M arte", con
. C o m a r c a le s  W c t < í  qite !e llevaron el ciifiónSe le» eomunica qne ------•— -■ 1.  t.,,,.!.. 'T.,,).,- i.,« i
;pró»'mn doroineo en

ron el fln ie  ex
,y Erarvha rtel trabajo . , w ... v.„ ^ ,
legadn, que escurriré» a la Conferenca d©a.

tima lemanai.

LIRICO__Hoy. eueien*» d« I  a 1.30, eontl-
nua. Tede, lj«alf>e ii;eponaj«'. Opera 
telefóniea ivtr*adad musira'i, Moria y 
III eerderil. íálhuje teftiieelnn. E«;ben'i 
de la grran produrrión. ex e.pa.ABl, El 
prigisnere 13 (inipiroda en hfrhn» hii- 
tóncoi de Méjico, en la que resalta la

iiio oecreio 9

A T O D O S  lot movilizados de 
estol reemplazos ífamadoi a filas

El C e m iié  E je c u l lv e  P r o v in c ia l  d e l  S o c o r r o  R o^ o, c o n ja n t a m e n t e  
y  e n  e s t r e c h a .c o i s b o r a c l ó n  c o n  la  F e d e r a c ió n  R e g io n a l  d e  £■• 
p a c t .ó c u io »  P ú b l i c o .  (U> G< T ,)t t r ib u t a  n n  g r a t o  h o m e n a je  a  
q n ie n e s i p a r a  o r g n l l o  d e  E .p a & a , v a n  a  p a s a r  a  s e r  a n .  d e fa n *  

• o re s , d e d i c á n d o l e ,  la s  fu n c io n e s  d e  b o y .

Tirani». d* I^ctoriano Huerta* y su* crl- 
Biensii.

comen- 
Míniaterlo de 

nince:
aportación va- 

liosl.-ilma a nuestra política de guerra
*** ‘" ' “‘■■jdVGibraírar l^Vraidoírs d á b ^ V « - !  ■* >  cuatro de la mañan.v llegaríat a';a'fel¿'inic,-at¡va del Mlid»terio'de“ Agri-:

I flal a loa barco» enemigos, que de dfa,!fl pĴ ya las au:oridedes d© Oibraitar.'cultura, que viene a dar so'ución a '
f * __ J  I _____________ i  V de noche vigilaban la .sabda. Queda- Q « acuella noche r» durmieron, Ixw problrraa de la incorporación de la mu-
^ O n f ^ p c n c i a s  a e l  p r o -  >a ei'recurso de ................-  -

■ EDEN roNCEKT— A,30 tarde, Roe-tail d*
' xfiHrdadr^.
jSERR.ANO, — Compañía Marti .  Pierri, 8 PONTANA ROSA. — La auperproducctÓB 
1 taró». El derecho de les hijo*. e*p*ftcla, de eran éxilo, J,o» b*rv» d*'
I.IBERTAD.— Compañía de comedia* y barrí»; completando el proqiama e«n 
'  drama* Pnmeia actriz, Trena Barroec. J® rcv'eja Franela pínterraea y eJ di-
' Primeros aciorei Pei*e Alba y Eras- bujo Pope}'», l n duel» morreeetudo.

cisco Linare» Rlva». 8 tarde, El elerno OORK.—Iilbujei. Re>!«ta, 'a película mu-
mal.

ximo domlñsio cato significaba
'a República. se dudó un momento,

.  „  y Lódv* los ccrezone» dieron proa al pe-I a* tomarez» que no lisynn reall- i„_A»adu sus ciniepeai las, las reallrardii nmedtato,
*1 pióx;mo .tgi.i;i;rn. lA-jpó.w. jtor tm lAdo y por otro ae

l.ti« »ect«re* de la eapital. el mis.¡ enutitdieron rtfleutcl'ea (jue Cuacaheu 
mo día. I ocos coü eu fanal de luz, por el lomo

COMISION OB OBCAMZACiox jdej msT, f j  tajquilp jiep q b iií^ , A ¿a

hebla ondeado, sin BbaUríe, ©n la des-'duu cumplir

-  SECCION CINES
que IITAr.TO.—Se arabó la frisli. 

, U S -  U I . V . H P I . A . — c . i i p r r i l l o r e  r o j o .campo pue
má» demoras :o» d e - l * * h t i - o ,

rmería, íormtda, ee |e cuajaban de lá-|can de ia tierra para defenderla en lo» g o t a .—Aquí riélTé ra*AVmád».' 
8nm?5 1«S OJOS.., Icamjios d< bJit8ÍJa,t.e-A, I. M; A , iFALACiO.-Noíb* aopeiaL

a'eal I.» ean.ión dpl dolor ipor Nancy 
caroi y Cleorgi Murphy), la gran su­
perproducción, en esnafiol, K1 seerefo 
de vivir ípor Gary Cooper y Jean Ar-
tJlUD.

sOROf.I.-A.—Hoy, sesión' continua. Preslu 
^ alanción a este gran programa; Cnande 

el diablo jssoma ^producción Metru, ha- 
blail» en español, por Jean Crawford. 
Olaik Gahie y Itoben líonigomery, ttva 
Idolos de la pantalla unido* per primera 

sombra.! vez en un gran film), TempeelaU de al- 
tiras (por Riebard Crówell y  N o ^  
BMryi,

Ayuntamiento de Madrid




